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Quarto tema de 2005

Proposta I

A Febem (Fundação Estadual do Bem-estar do Menor) há muito vem enfrentando sucessivas crises, agravadas pela rebeliões constantes. Neste ano, o caos dominou as unidades do Tatuapé, em São Paulo. O governo estadual, pressionado, demitiu funcionários, porém não apresentou qualquer proposta eficiente contra esse grave problema social. Os textos abaixo discutem uma saída polêmica. Depois de lê-los, escreva uma dissertação sobre o tema: “A Febem deve ser extinta?”
I


 
Quando falamos sobre a extinção da Febem, é importante deixar claro de que estamos falando. As exigências de uma sociedade a cada dia mais consumista têm aumentado os níveis de violência, especialmente entre os jovens. Essa mesma sociedade cobra do Estado, com razão, investimentos na ressocialização dos jovens e rigor do combate à impunidade.

Nesse cenário, cabe à Febem conter os adolescentes infratores e reeducá-los. A sociedade e a lei exigem as duas coisas. Assim, não cabe a discussão sobre a continuidade ou não da instituição, mas em que modelo e com qual mentalidade. Em São Paulo, estamos realizando um grande esforço para implantar uma filosofia que elimine qualquer possibilidade de violência contra os internos, que tenha um modelo claro de disciplina e que seja efetivamente capaz de reintegrar o jovem à sociedade por meio da recuperação de sua auto-estima e, principalmente, pela sua qualificação.

Para concretizar esse projeto do governo Geraldo Alckmin, uma das mais profundas reformas da história da Febem paulista, em primeiro lugar elegemos o combate à tortura e aos maus-tratos como a mais urgente das prioridades. Determinamos a realização de inspeções médicas periódicas em todas as unidades, sem prévio aviso, realizadas por médicos cadastrados no Imesc, com a finalidade de preservar a saúde e a integridade dos adolescentes. Hoje, mais de 50 funcionários da instituição respondem a processo de tortura contra internos da Vila Maria, a partir de uma ação iniciada pela própria fundação.

Tomamos várias medidas para garantir a transparência na relação com os internos. Abrimos a Febem para as mães, ação criada para incluir a participação da família no cumprimento da medida socioeducativa com a presença da família nas unidades de internação. Além da transparência, queremos que a família acompanhe de perto o trabalho educativo e técnico da Febem. O programa já começou a funcionar, depois que o primeiro grupo de mães passou por um ciclo de capacitação nos dias 22 e 23, ministrado por técnicos da Febem em conjunto com a Associação de Mães. Esse treinamento vai esclarecer e orientar sobre a proposta do programa.

As instituições ligadas aos direitos humanos e à causa da criança e do adolescente também terão livre acesso para fiscalizar e tocar ações educacionais, culturais, esportivas e profissionalizantes. Entre as entidades participantes, inicialmente, estão o Fórum Estadual de Defesa da Criança e do Adolescente, o Fórum Municipal de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, a Amar, o Ilanud, os conselhos Estadual e Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, o Movimento Nacional de Direitos Humanos e a Fundação Abrinq.

Por isso, a Febem, enquanto unidade de ressocialização de adolescentes, deve continuar, porque o envolvimento de toda a sociedade, a partir do Estado, com a atuação firme das mães, do Poder Judiciário, do Ministério Público e da sociedade civil organizada é capaz de cumprir aqueles dois objetivos iniciais, ressocializar os jovens que cometeram algum tipo de delito, sem descuidar do cumprimento das exigência que a lei impõe.

Nossa luta é pela mudança de cultura e de mentalidade na internação dos adolescentes e para garantir a integral educação e a absoluta impossibilidade de o adolescente ser submetido a tortura ou a tratamentos ou penas cruéis, desumanas ou degradantes. Essa garantia é consagrada pelo ordenamento jurídico brasileiro e prioridade do governo do Estado de São Paulo. 

Reformulação e mudança de mentalidade. Alexandre de Moraes, 36, doutor em direito do Estado e livre-docente em direito constitucional pela USP, é secretário de Justiça e Defesa da Cidadania do Estado de São Paulo e presidente da Febem. Folha de S. Paulo, 26 de fevereiro de 2005. Texto adaptado.

II
 
 
A Febem é uma instituição de sucesso impossível. O modelo de privação de liberdade revelou seu equívoco assim que colocado em prática ao redor do mundo, em meados do século 19. Desde então, percebeu-se a impossibilidade de ensinar alguém a ser livre enquanto preso. Trata-se, segundo difundida crítica de Zaffaroni, de tentar "ensinar alguém a jogar futebol dentro de um elevador".

Além dessa contradição, inerente às "instituições totais", a Febem, criada durante a ditadura militar, segue a fórmula do sistema prisional. A própria construção das unidades de internação remete ao modelo penitenciário; a falta de vagas é um problema recorrente; a ausência de um projeto pedagógico é gritante; as violações aos direitos fundamentais dos jovens são cotidianas; os índices de reincidência são altos; os adolescentes são obrigados a internalizar as práticas do cárcere para que lá possam sobreviver e depois se torna difícil abandoná-las. A ressocialização segue sendo uma utopia.

Acompanhamos com esperança as ações no sentido de derrotar a chamada banda podre dos funcionários da Febem, afeita a práticas criminosas e alheia à dignidade da pessoa humana. Trata-se de batalha hercúlea, cujos desdobramentos e retaliações podem ser acompanhados na forma de rebeliões quase diárias, em que os adolescentes são usados como joguetes nas mãos de monitores de má-fé. Ainda que críticas possam ser feitas quanto aos procedimentos de demissão e reposição de monitores e educadores sociais, o mérito da proposta é inegável e deve ser reconhecido: adequar a Febem ao Estado democrático de Direito é algo que há muito deveria ter sido feito.

A verdade é que qualquer processo de socialização deve privilegiar a liberdade. Intervenções sociais, psicológicas e até psiquiátricas somente surtirão efeito se realizadas com a anuência dos adolescentes, como repetido "ad nauseam" por pedagogos, psicólogos e médicos. A imposição de valores e condutas de vida em um ambiente fechado e hostil, além de antidemocrática, é ineficaz.

A contratação de servidores capacitados e comprometidos com a democracia, a substituição dos grandes complexos por unidades pequenas e a abertura da fundação às mães e organizações não governamentais são medidas que podem minorar os problemas da Febem. Não podem, contudo, resolvê-los. Deve-se abandonar a preferência pelas instituições totais, que estigmatizam, violentam e aumentam a vulnerabilidade dos adolescentes, dando-se preferência às sanções em meio aberto, executadas no seio e com a participação da comunidade. Por isso, sim, a Febem deve ser extinta. 

Modelo impossível. Karyna Batista Sposato, 29, advogada, doutoranda em direito penal pela Universidade Pablo de Olavide (Sevilha, Espanha), é diretora-executiva do Ilanud (Instituto Latino Americano das Nações Unidas para a Prevenção do Delito e Tratamento do Delinqüente). Folha de S. Paulo, 26 de fevereiro de 2005. Texto adaptado. 

Proposta II

“Desta vez, ele não iria para o inferno, chegara o dia da salvação, da redenção total, não mais seria enjaulado feito bicho, as trevas não seriam mais o caminho para o qual estaria fadado. A glória o esperava e aquele deveria ser um dia ímpar, inigualável”.

Considere que o fragmento acima é parte do pensamento de um jovem internado várias vezes em instituições destinadas a menores infratores. Um dia, ele resolve mudar radicalmente o próprio destino.

Instruções

( Narre em terceira pessoa as ações desse menino.

( Em sua narrativa, explique como foi o processo dessa transformação (seja ela de natureza boa ou não).

Proposta III

Leia os dois textos apresentados para proposta I, avalie a idéia desenvolvida neles e, a partir disso, leve em conta as duas possibilidades abaixo e escolha apenas uma para desenvolver  a sua redação:

A) Escreva uma carta argumentativa a Alexandre de Moraes (36, doutor em direito do Estado e livre-docente em direito constitucional pela USP, é secretário de Justiça e Defesa da Cidadania do Estado de São Paulo e presidente da Febem) e procure convencê-lo de que a única saída para exterminar os males vividos pela Febem é a extinção dessa instituição.

B) Escreva uma carta argumentativa a Karyna Batista Sposato (29, advogada, doutoranda em direito penal pela Universidade Pablo de Olavide — Sevilha, Espanha—, é diretora-executiva do Ilanud — Instituto Latino Americano das Nações Unidas para a Prevenção do Delito e Tratamento do Delinqüente) e procure convencê-la de que exterminar a Febem não é a solução para os males que assolam essa instituição.

Assine a carta apenas com as iniciais de seu nome.

	Textos argumentativos
	1
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